
ACALENTO 
 
 

Quero bastar-me 
A mim, 

Como o universo 
Basta-se a si. 

 
Retroalimentar-me 

Como o sol 
Que está no seu lugar, 

Mesmo quando a chuva cai 
Sobre nossos corpos. 

 
Iluminar-me 

Como miríades de estrelas; 
Lavar-me como rochas 

Que sustentam cascatas. 
 

Esgotar-me 
Como semente que fenece 

Para germinar 
O broto que floresce; 

 
Voar além dos limites, 

E renascer 
De minhas impossibilidades, 

Como águia 
Em fenda de montanha. 

 
Exaurir-me, 

E saber que em último 
E profundo hausto serei, 

Mesmo depois de deixar de ter sido. 


